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Reivindicação de 
território entre 
países, porém, não 
deve ser resolvida

¬ CARACAS, VENEZUELA. Os pre-
sidentes da Venezuela, Ni-
colás Maduro, e da Guia-
na, Irfaan Ali, ontem, en-
cerraram com um aperto 
de  mãos  uma  reunião  
que,  segundo  especialis-
tas,  ajudará  a  “desesca-
lar” as crescentes tensões 
entre os dois países. 

A reunião, no entanto, 
deve  ter  pouco  impacto  

na resolução da antiga con-
trovérsia sobre Essequibo,  
um  território  de  160  mil  
quilômetros  quadrados ri-
ca em petróleo e outros re-
cursos,  administrada  por  
Georgetown  e  reivindica-
da por Caracas.

Um aperto de mãos en-
tre Maduro e Ali, seguido 
de aplausos, fechou o en-
contro,  que  durou  cerca  
de duas horas. Mais cedo, 
os  dois  presidentes  ha-
viam se reunido separada-
mente com representantes 
da Comunidade do Caribe 
(Caricom). Durante a reu-

nião,  os  dois  líderes  se  
comprometeram a manter 
a paz na região. 

Um comunicado conjun-
to das duas delegações esta-
va previsto,  mas,  até o fe-
chamento  desta  edição,  o  
texto não havia sido publi-
cado. Em declaração após a 
reunião,  o  presidente  Ali  
disse que a Guiana “tem to-
do  o  direito”  de  explorar  
“seu espaço soberano”.

Ao chegar a Kingstown, 
capital  do  país  caribenho,  
Maduro  disse  que  foi  ao  
país “buscar, pela única via 
possível, a via do diálogo e 

da negociação, soluções efe-
tivas”.  Ali,  por outro lado,  
disse que “trazia consigo os 
fatos”. A reunião é promovi-
da pela Comunidade de Esta-

dos Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac) e pela Cari-
com, com o apoio do Brasil, 
em meio à crescente preocu-
pação com confrontos entre 
os dois governantes.

OPINIÕES ANTAGÔNICAS. Em de-
clarações  anteriores  à  reu-
nião, Maduro disse que con-
siderava  o  encontro  “uma 
grande  conquista  para  
abordar de maneira direta 
a  controvérsia  territorial”;  
Ali, no entanto, negava que 
a disputa estivesse na agen-
da e insistiu que a questão 
deve ser resolvida na Corte 

Internacional  de  Justiça  
(CIJ) – que não tem a juris-
dição reconhecida pelo go-
verno venezuelano.

Antes  do  encontro,  o  
ex-embaixador  da  Vene-
zuela  no  país  caribenho  
Sadio  Garavini  di  Turno  
disse que  não  acreditava 
que a reunião teria suces-
so.“Acho que não vai sair 
nada substancial  em ter-
mos de reivindicação terri-
torial,  porque  a  posição  
da  Guiana  é  que  não  há  
conversações bilaterais so-
bre o tema, porque isso es-
tá na CIJ”, declarou 

Essequibo. Nicolás Maduro e Irfaan Ali se encontraram no Caribe para ‘desescalar’ conflito na América do Sul
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Venezuela e Guiana se comprometem a manter paz 

EUA querem fim da guerra 
Os Estados Unidos desejam que a guerra entre 
Israel e Hamas termine “o mais cedo possível”, 
afirmou a Casa Branca ontem, depois de o minis-
tro da Defesa israelense, Yoav Gallant, indicar a 
um alto funcionário americano que o enfrenta-
mento vai se prolongar “por muitos meses”.

7Ucrânia na União Europeia
A União Europeia chegou a um acordo para ini-
ciar negociações de adesão com Ucrânia, anun-
ciou o presidente do Conselho Europeu, Char-
les Michel, ontem. O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, declarou que a decisão é 
“uma vitória” para seu país.

Disputa
Plebiscito. Em 3 de de-
zembro deste ano, Madu-
ro organizou um referen-
do, e a votação aprovou a 
criação na região de uma 
província venezuelana e 
a concessão da nacionali-
dade a seus habitantes.
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O
Brasil  é  responsável  pela  
alimentação de 12% da po-
pulação  global,  ou  cerca  
de 1 bilhão de pessoas. Por 

trás  desse  número  superlativo,  há  
conquistas em todos os campos. Esta-
mos produzindo mais, melhor e de 
maneira  cada vez  mais  sustentável,  
com  foco  ativo  em  uma  agricultura  
regenerativa e de baixo carbono, que 
respeita  o  meio  ambiente  e  é  alta-
mente eficiente. 

Em 2000, a produção brasileira 
de grãos foi de 81 milhões de tonela-
das  com  o  uso  de  34,7  milhões  de  
hectares.  Em  2023,  colocamos  no  
mercado  322,8  milhões  de  tonela-
das de grãos, cultivados em 78,5 mi-
lhões de hectares. 

A  clareza  das  informações  salta  
aos  olhos:  multiplicamos  por  três  a  
oferta e crescemos somente 1,26 vez 
em utilização de área. Boas práticas 
agrícolas, agricultura de precisão, In-
tegração  Lavoura­Pecuária­Floresta  
(ILPF) e demais práticas sustentáveis 

contribuem para esse resultado fan-
tástico. No mesmo período, a produti-
vidade  saltou  76%,  passando  de  
2.337 kg/ha para 4.111 kg/ha. Os da-

dos são da Embrapa e da Conab. 
O  produtor  brasileiro  é  o  ator  

principal dessa história, oferecendo 
uma contribuição singular para o fu-
turo do planeta e das pessoas. Com 
regularidade, ele faz o manejo inte-
grado de pragas,  doenças  e  plantas  

invasoras,  investindo  no  uso  racio-
nal de insumos, com especial aten-
ção  para  o  aumento  de  adoção  das 
biossoluções,  que  contribuem  cada  
vez  mais  para  práticas  agrícolas  
mais resilientes e sustentáveis. 

Além disso,  outras  tecnologias  e  
estratégias vêm ganhando projeção, 
como a  irrigação, hoje presente  em 
cerca de 8,5 milhões de hectares, sen-
do  uma  excelente  opção  em  termos  
de uso  racional  da  água,  e  a  citada  
ILPF, já praticada em 17 milhões de 
hectares, que reduz em até 30% o vo-
lume de emissão de gases de efeito es-
tufa. Nesse campo, aliás, a pecuária 
investe cada vez mais no pastejo rota-
cionado, técnica de alto impacto para 
preservação das pastagens. 

Vale ressaltar que o agricultor tam-
bém é adepto do plantio direto, técni­
ca desenvolvida no Brasil ainda na dé­
cada de 1970, que protege a terra e 
aumenta a produtividade e pode atin-
gir  até  75%  da  área  plantada  até  
2030,  segundo  projeção  do  Plano  

ABC+.  Estamos  falando  de  mais  de  
60 milhões de hectares com a técni­
ca, que reduz o tratamento mecânico 
do solo. 

Todos esses números e exemplos 
nos  orgulham  como  agentes  da  ca-
deia  de  produção  de  alimentos.  E  
cumprimos  com  responsabilidade  
nosso papel de contribuir para a con-
tínua evolução da agricultura. Afinal, 
estamos falando de mais alimentos, 

fibras e bioenergia. Para isso, colo-
camos à disposição dos agricultores 
as mais modernas tecnologias para 
manter esse ritmo de evolução em 
produção e em produtividade. 

Esse é, na verdade, nosso dever 
como parceiro que suporta o agricul-
tor,  simplificando  o  seu  dia  a  dia,  
oferecendo o que há de mais inova-
dor em insumos, produtos e servi-
ços, de ponta a ponta, desde o pré­
plantio  até a  colheita  por  meio de  
um atendimento personalizado. 

O  aumento  da  produtividade  
com sustentabilidade é um benefí­
cio para todos. Sendo mais eficien-
tes,  os  agricultores  aumentam  a  
oferta  de  alimentos  seguros  e  de  
qualidade para atender às necessi-
dades de uma população global em 
crescimento. O meio ambiente agra-
dece, pois a biodiversidade é protegi-
da, a natureza responde melhor aos 
desafios das mudanças climáticas e 
cumprimos nosso papel para a redu-
ção dos gases de efeito estufa . 

Em duas décadas, a área de grãos cresce 1,26 vez e a produção triplica 

Produtividade com sustentabilidade na agricultura

Mais eficientes, os
agricultores
aumentam a oferta 
de alimentos seguros 
e de qualidade para 
atender às
necessidades de uma 
população global
em crescimento

x
entre
aspas

“É necessário distinguir o que político 
diz na campanha e o que vai fazer.”
Papa Francisco
PONTÍFICE DA IGREJA CATÓLICA

Sobre críticas de Javier Milei na campanha

“O resultado da COP28 foi forte nos 
sinais, mas fraco na substância.”
Márcio Astrini
SEC. EXECUTIVO DO OBSERVATÓRIO DO CLIMA

Sobre a reunião do clima da ONU

O produtor brasileiro 
é o ator principal
dessa história,
oferecendo uma
contribuição
singular para
o futuro do
planeta e 
das pessoas
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